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A história de I-Juca Pirama - o drama do 
guerreiro tupi que rompe um ritual de 
honra para salvar o pai, sendo depois 
menosprezado por ele - é uma das mais 
fortes expressões do indianismo romântico 
no Brasil.

Seu autor, Gonçalves Dias, tinha boas razões 
para construir uma obra em que o índio 
figurasse como herói: filho de mãe mestiça, 
consta que se orgulhava de ter em suas 
veias o sangue dos três povos que estiveram 
na gênese da nação brasileira. Se o fervor 
nacionalista dava o tom literário do seu 
tempo, a singularidade do seu nascimento 
pode ter contribuido para uma escrita 
intensa e comovente. 

De fato, o poema I-Juca Pirama já começa 
em alta temperatura, com o bravo guerreiro 
tupi esperando para ser devorado. Ao 
chorar por se lembrar do pai abandonado na 
floresta, o guerreiro transforma seu canto 
de morte em canto de amor, rompendo a 
tradição e sendo desprezado pelo inimigo. 
Naquela configuração social, a covardia era 
a mais desprezível das qualidades. 

Com este enredo, Gonçalves Dias traz à 
tona o questionamento de valores como 
honra e coragem, como também o lugar 
das emoções num contexto de tradições 
arraigadas. O quadrinista Laerte Silvino 
acrescenta ao poema a tonalidade e a 
atmosfera perfeitas, deixando fluir os versos 
em imagens econômicas e texto integral.

Luciana Tonelli
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Uma relação muito delicada

“I-Juca Pirama” significa, na língua tupi, “o que há de ser morto, o que é digno de 
ser morto”. Esse foi o título que Gonçalves Dias encontrou para contar, em 10 cantos 
de versos decassílabos, a história do jovem índio tupi aprisionado pelos timbiras e 
condenado ao sacrifício. 

Segundo os costumes do povo Timbira, um bravo guerreiro deve se submeter ao 
ritual antropofágico e ser devorado pelos inimigos que o capturaram, oferecendo 
assim a sua força e a sua coragem para aqueles que comerão a sua carne. No entanto, 
o prisioneiro chora ao lembrar do pai envelhecido, cego e perdido na floresta, 
fazendo com que seus inimigos desconfiem de sua coragem e decidam libertá-lo.

Neste I-Juca Pirama em quadrinhos, os desenhos do talentoso quadrinista recifense 
Laerte Silvino colocam-nos em contato direto com o indianismo brasileiro e fazem-
nos perceber facilmente o quanto a questão abordada no texto, publicado pela 
primeira vez em 1851 como parte do livro Últimos cantos, é universal e encontra 
ecos em nossos dias. 

Quando pai e filho novamente se encontram, os rumos surpreendentes dessa 
famosa história do romantismo refletem uma questão presente na vida de todos 
nós: as projeções que os pais fazem sobre seus filhos, e os filhos sobre seus pais. Esse 
tema transcende culturas, épocas e países, constituindo-se sempre de momentos 
de guerra e paz, amor e ódio, orgulho e decepção. “I-Juca Pirama” representa 
claramente essa difícil questão, e é essa universalidade que o torna imortal em 
termos artístico-literários.

Os desenhos de Silvino são reveladores. A cor da mata é ligeiramente alterada 
de acordo com o canto do poema. O texto, que é um exemplo da exploração do 
ritmo e da musicalidade como um recurso de expressão artística, teve o tamanho 
de seus versos completamente preservado na versão em quadrinhos. Quando lido 
em voz alta, é capaz de nos fazer ouvir o som dos tambores que preparam o ritual 
do sacrifício. 

A verdadeira obra de arte é aquela que nos conduz em direção a nós mesmos. O 
encontro de Laerte Silvino e Gonçalves Dias, ao mesmo tempo que nos leva de volta 
a um Brasil habitado por tribos de índios em guerra, nos convida a refletir sobre os 
valores que regem a sociedade nos dias de hoje.

Maurício Soares Filho
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77

No meio das tabas de amenos verdores, 
Cercadas de troncos - cobertos de flores,

Alteiam-se os tetos d’altiva nação;

São muitos seus filhos, nos ânimos fortes,
Temíveis na guerra, que em densas coortes

Assombram das matas a imensa extensão.
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99
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São rudes, severos, sedentos de glória, 
Já prélios incitam, já cantam vitória, 
Já meigos atendem à voz do cantor:

São todos Timbiras, guerreiros valentes! 

Seu nome lá voa na boca das gentes, 
Condão de prodígios, de glória e terror!



1111

O incenso aspiraram dos seus maracás: 
Medrosos das guerras que os fortes acendem, 

Custosos tributos ignavos lá rendem, 
Aos duros guerreiros sujeitos na paz.

As tribos vizinhas, sem forças, sem brio

As armas quebrando, lançando-as ao rio



1212



1313

Quem é? - ninguém sabe: seu nome é ignoto, 
Sua tribo não diz: - de um povo remoto 
Descende por certo - d’um povo gentil; 

Por casos de guerra caiu prisioneiro 
Nas mãos dos Timbiras: - no extenso terreiro 

Assola-se o teto, que o teve em prisão; 
Convidam-se as tribos dos seus arredores, 
Cuidosos se incumbem do vaso das cores, 
Dos vários aprestos da honrosa função.

No centro da taba se estende um terreiro, 
Onde ora se aduna o concílio guerreiro 

Da tribo senhora, das tribos servis:

Os velhos sentados praticam d’outrora, 
E os moços inquietos, que a festa enamora, 

Derramam-se em torno d’um índio infeliz.
 

Assim lá na Grécia ao escravo insulano 
Tornavam distinto do vil muçulmano 

As linhas corretas do nobre perfil.



1414

A custo, entre as vagas do povo da aldeia
Caminha o Timbira, que a turba rodeia, 
Garboso nas plumas de vário matiz.

 

Entanto as mulheres com leda trigança, 
Afeitas ao rito da bárbara usança, 

o índio já querem cativo acabar: 

Acerva-se a lenha da vasta fogueira 

Entesa-se a corda de embira ligeira

Adorna-se a maça com penas gentis: 

A coma lhe cortam, os membros lhe tingem

Brilhante enduape no corpo lhe cingem,
Sombreia-lhe a fronte gentil canitar.

   



1515

Em fundos vasos d’alvacenta argila 
Ferve o cauim; Enchem-se as copas, o prazer começa, 

Reina o festim.

O prisioneiro, cuja morte anseiam, 
Sentado está, 
O prisioneiro, que outro sol no ocaso 
Jamais verá!

A dura corda, que lhe enlaça o colo, 
Mostra-lhe o fim 

Da vida escura, que será mais breve 
Do que o festim!
     

Contudo os olhos d’ignóbil pranto 
Secos estão; 
Mudos os lábios não descerram queixas 
Do coração.

Mas um martírio, que encobrir não pode, 
Em rugas faz 
A mentirosa placidez do rosto 
Na fronte audaz!



Antônio Gonçalves Dias (1823-1864) nas-
ceu no Maranhão, filho de um comerciante 
português e de uma mestiça. Teve pouca 
convivência com sua mãe biológica, pois 
seu pai abandonou-a e levou-o consigo. 
Com a morte do pai, ele contou com sua ma-
drasta para ajudá-lo a realizar o projeto de 
estudar em Coimbra. Em Portugal, precisou 
contar ainda com a ajuda de colegas para 
conseguir concluir o curso de Direito. Nessa 
mesma época tomou contato com a primei-
ra geração do romantismo português, que 
mais tarde influenciaria seus poemas. 

De volta ao Brasil, radicou-se no Rio de 
Janeiro, onde lecionou latim, história e 
participou da fundação da revista Guana-
bara. Nomeado oficial da Secretaria dos 
Negócios Estrangeiros, voltou para a Euro-
pa em missões de estudos e pesquisas. Em 
seguida desenvolveu a mesma atividade no 
Brasil, como chefe da Comissão Científica de 
Exploração que viajou pelos rios Madeira e 
Negro. Dessas viagens nasceu o Dicionário da 
Língua Tupi, que atesta o seu conhecimento 
e envolvimento com a cultura indígena. 

Da produção poética, seus Primeiros Can-
tos (1847) receberam resenha elogiosa de 
Alexandre Herculano. “I-Juca Pirama” faz 
parte dos Últimos Cantos, publicados em 
1850. Sua obra chegou a ser editada na 
Alemanha, inclusive o dicionário tupi. Seu 
poema mais popular - “Canção do exílio” 
- foi escrito numa viagem à Coimbra em 
1862. Gonçalves Dias morreu dois anos de-
pois, aos 41 anos de idade, em um naufrágio 
próximo à costa maranhense.

Laerte Silvino nasceu em Recife, cursou 
Geografia e, após viajar muito pelo Brasil, 
resolveu se dedicar à ilustração e aos qua-
drinhos, trocando a liberdade das paisa-
gens pelas quatro paredes de seu estúdio. 
Atualmente ilustra para periódicos, livros 
infantis, juvenis e didáticos. I-Juca Pirama 
em quadrinhos é seu segundo álbum pela 
Editora Peirópolis. O primeiro foi Conto de 
escola em quadrinhos, transposição do con-
to de Machado de Assis para a HQ. (www.
laertesilvino.com.br) 



Uma cultura com regras rígidas de conduta. 

Um conceito de honra a sustentar. 

Um ritual a cumprir. 

O fogo. Os tambores. A floresta. 

O inimigo. A memória. 

O julgamento. A superação. 

I-Juca Pirama é um poema de 1851 que contém tudo isso. 
Um grande clássico do romantismo brasileiro em quadrinhos 
certeiros de Laerte Silvino.
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